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RESUMO: O atual trabalho tem o objetivo de avaliar 
os atributos microbiológicos em sistemas 
agroflorestais e áreas em regeneração natural no 
Vale do Ribeira. Para isso foi utilizado o 
delineamento em blocos incompletos com 4 
repetições, os tratamentos foram agroflorestas de 5 
(SAF 5) e de 10 anos (SAF 10) e área em 
regeneração natural de 10 anos (RN). As amostras 
de solo foram coletadas nas profundidades de 0 a 
2,5 cm, 2,5 a 5 cm, 5 a 10 cm, 10 a 15 cm, 15 a 30 
cm, 30 a 45 cm e 45 a 60 cm. Os atributos avaliados 
foram biomassa microbiana do solo (BMS-C), 
respiração basal do solo (RBS), quociente 
microbiano (q-mic) e quociente metabólico (q-CO2). 
Os tratamentos influenciaram a BMS-C até 10 cm 
de profundidade, onde RN foi superior ao SAF 10, e 
SAF 5 foi semelhante a RN apenas na superfície. 
Para RBS, a diferença foi significativa apenas na 
camada superficial, e RN e SAF 5 foram 
semelhantes e superiores ao SAF 10. Conclui-se 
que os sistemas interferem apenas na camada 
superficial do solo. 
 

Termos de indexação: Agrofloresta; respiração 
basal do solo; biomassa microbiana do solo. 

 

INTRODUÇÃO 

 
Sistemas agroflorestais têm sido utilizados 

como meio de buscar a sustentabilidade na área 

rural, combinando biodiversidade com produção 

agrícola (Bhagwat et al., 2008). Nesses sistemas, o 

consórcio de plantas com diferentes portes, ciclos e 

funções, é utilizado para beneficiar os processos 

ecológicos, e, consequentemente, a produção 

agrícola (Sanchez, 1995).  

No estágio inicial de uma agrofloresta 

multiestrata, há pouca produção de biomassa, 

aumentando a produção de material mais lignificado 

com o passar do tempo (Mërila et al., 2010). Além 

disso, as podas de galhos para entrada de luz no 

sistema intensificam a produção da serapilheira 

lignificada (Salamon et al., 2011), tornando a 

estrutura trófica do solo mais complexa (Laossi et 

al., 2007), pois a composição da do material 

orgânico sobre o solo determinará as características 

biológicas da superfície do solo (Ettema & Wardle, 

2002), contribuindo para os processos vitais 

edáficos (Frouz et al., 2007). 

Portanto, o objetivo desse estudo foi avaliar 

os atributos microbiológicos do solo em sistemas 

agroflorestais de cinco e dez anos de idade e de 

áreas em regeneração natural, e relacionar os 

atributos biológicos com a diversidade da vegetação 

em sistemas agroflorestais e áreas em regeneração 

natural localizadas no município de Barra do Turvo, 

Estado de São Paulo e Adrianópolis, Estado do 

Paraná. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado em três propriedades 

do Vale do Rio Ribeira, sendo três no município de 

Barra do Turvo (SP) e uma em Adrianópolis (PR). 

Todas unidades amostrais foram instaladas em um 
Neossolo Regolítico Eutrófico típico. 

O levantamento fitossociológico foi realizado 

pela EMBRAPA Florestas no período de março a 

novembro de 2012, com identificação dos indivíduos 

com diâmetro do caule superiores a 5 cm. Essas 

características estão apresentadas na Tabela 1.  

  

Delineamento Experimental 

Os tratamentos consistiram em uma área em 

regeneração natural de 10 anos de idade (RN), 

sistema agroflorestal de cinco anos de idade (SAF 

5) e sistema agroflorestal de 10 anos de idade (SAF 

10) dispostos no delineamento em blocos 

incompletos, com quatro blocos, cada bloco é 

respectivo a uma propriedade diferente, e três 

repetições. Em cada repetição foram delimitadas 3 

parcelas de 10 m x 10 m, onde foram realizadas as 
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amostragens. Esse delineamento foi utilizado para 

que o manejo diferenciado em cada bloco não fosse 

uma variável determinante para os resultados. É 

importante salientar que durante o trabalho apenas o 

SAF 5 foi manejado através de podas. 

 

Coletas de solo e atributos microbiológicos do 

solo 

As coletas de solo foram realizadas em duas 

épocas, uma no verão e outra no inverno de 2012. O 

solo foi coletado nas profundidades de 0 a 2,5 cm, 

2,5 a 5 cm, 5 a 10 cm, 10 a 15 cm, 15 a 30 cm, 30 a 

45 cm e 45 a 60 cm. Nas profundidades de 0 a 15 

cm, foram abertas sete trincheiras e o solo coletado 

com auxílio de espátulas. Para as demais 

profundidades, o solo foi coletado auxilio de um 

trado holandês.  

O carbono da biomassa microbiana do solo 

(BMS-C) foi determinado pelo método de 

fumigação-extração, conforme Vance et al. (1987). 

Para a obtenção da respiração basal do solo (RBS) 

e do Quociente Metabólico (q-CO2) foi seguida a 

metodologia proposta por Jenkinson & Powlson 

(1976). A extração e a quantificação do carbono 

microbiano foram feitas de acordo com a 

metodologia descrita em Tedesco et al. (1995). O 

quociente microbiano (q-mic) foi determinado pela 

relação BMS-C e carbono orgânico.  

 

Análise estatística 

Para os dados dos atributos microbiológicos 

foram calculadas as médias para construção do 

quadro da ANOVA, e os resultados significativos 

foram submetidos ao teste Tukey a 5% de 

probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A correlação entre os atributos microbiológicos e 
fitossociológicos foi entre a BMS-C e o índice de 
diversidade da vegetação (Figura 1). Ocorreu uma 
fraca correlação negativa entre BMS-C e índice de 
diversidade de Shannon da vegetação, na camada 
de 0 a 2,5 cm (Figura 1). É possível observar que o 
decréscimo da BMS-C com o aumento da 
diversidade (Figura 1) pode estar relacionado com a 
poda em SAF 5, pois os pontos de alta BMS-C e 
baixo índice de Shannon são referentes ao SAF 5 
manejado pela poda da vegetação, para favorecer a 
produção de banana da área. 

Não houve diferença estatística entre as épocas 
para todos os atributos microbiológicos avaliados. 
Por isso, os dados serão discutidos com as médias 
entre as duas épocas. Tanto para a BMS-C quanto 

para a RBS, os maiores valores foram na camada 
de 0 a 2,5 cm (Figura 2 a e Figura 2 b) em todos 
tratamentos, devido ao maior acúmulo de material 
orgânico na superfície. 

Na camada superficial do solo (0 a 2,5 cm), a RN 
e a SAF 5 obtiveram os maiores valores para BMS-
C e RBS, estatisticamente superior ao SAF 10 
(Figura 2 a e Figura 2 b). Isso ocorreu devido a 
constate queda natural de folhas em RN, e o 
acúmulo de serapilheira devido a poda em SAF 5, 
favorecendo o desenvolvimento microbiano (Fang & 
Moncrieff, 2005). 

 A partir da camada 2,5 a 5 cm, não houve 
diferença estatística entre os tratamentos para a 
RBS (Figura 2 b). Em relação a BMS-C, na camada 
de 2,5 a 5 cm, a RN foi superior às agroflorestas, 
sendo que a partir dessa camada não houve 
diferença entre SAF 5 e SAF 10 (Figura 2 a).  

Esses resultados demonstram o efeito benéfico 
da poda para os atributos biológicos da superfície do 
solo nos sistemas agroflorestais, considerando que 
o SAF 10 apresentou o menor valor para esses 
atributos (Figura 2 a e Figura 2 b). Para Carrilo et al. 
(2011), a maior atividade biológica em solos de 
sistemas agroflorestais é devido a podas nesse  
sistema.  

Tanto a RBS quanto a BMS-C decresceram em 
profundidade em todos os tratamentos, devido à 
menor oferta de alimento para microbiota edáfica 
(Chaer & Tótola, 2007).  

A queda simultânea tanto da RBS quanto da 
BMS-C resultou em ausência de diferença entre 
profundidades para q-CO2 (Figura 2 c). O mesmo 
aconteceu com q-mic (Figura 2 d), pois a relação 
BMS-C/carbono orgânico se manteve constante. 
Apesar da ausência de diferença para o q-mic todos 
tratamentos apresentaram valores superiores a 1% 
(Figura 2 d), revelando estabilidade da matéria 
orgânica  nos dois sistemas avaliados (Cunha et al., 
2011). 

 

CONCLUSÕES 
 

Os índices ecológicos da vegetação não influencia  
os atributos microbiológicos do solo. 
 As principais alterações nos atributos 
microbiológicos ocorrem na camada de 0 a 2,5 cm. 
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Figura 2 - Correlação entre biomassa microbiana do 
solo das duas épocas de coleta na camada de 0 a 
2,5 cm e índice de diversidade de Shannon da 
vegetação das unidades amostrais nos sistemas 
agroflorestais e área em regeneração natural * 
(p<0,05). 

       Tabela 1 – Índices ecológicos da vegetação 
dos sistemas agroflorestais e área em 
regeneração natural em Neossolo Regolítico 
Eutrófico típico nos municípios de Barra do Turvo 
(SP) e Adrianópolis (PR). Dados fornecidos pela 
EMBRAPA Florestas – Projeto Agroflorestar. 
Média das 3 unidades amostrais de 100m

2
 em 

cada tratamento. 

Tratamento 
Índice de 
Shannon 

Índice de 
Equitabilidade 

Índice de 
Simpson 

RN 2,19 0,85 0,17 

SAF 5 1,70 0,72 0,17 

SAF 10 2,50 0,85 0,20 
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Figura 1 - a) Biomassa microbiana do solo nas camadas de 0 a 2,5 cm, 2,5 a 5 cm, 5 a 10 cm, 10 a 15 cm, 
15 a 30 cm, 30 a 45 cm e 45 a 60 cm em sistemas agroflorestais e regeneração natural; b) Respiração 
basal do solo nas camadas de 0 a 2,5 cm, 2,5 a 5 cm, 5 a 10 cm, 10 a 15 cm, 15 a 30 cm, 30 a 45 cm e 45 
a 60 cm em sistemas agroflorestais e regeneração natural; c) Quociente metabólico do solo nas camadas 
de 0 a 2,5 cm, 2,5 a 5 cm, 5 a 10 cm, 10 a 15 cm, 15 a 30 cm, 30 a 45 cm e 45 a 60 cm em sistemas 
agroflorestais e regeneração natural; d) Quociente microbiano do solo nas camadas de 0 a 2,5 cm, 2,5 a 5 
cm, 5 a 10 cm, 10 a 15 cm, 15 a 30 cm, 30 a 45 cm e 45 a 60 cm em sistemas agroflorestais e regeneração 
natural nos municípios de Barra do Turvo (SP) e Adrianópolis (PR) em Neossolo Regolítico Eutrófico típico. 
Barra horizontal representa a diferença mínina significativa de acordo com o teste Tukey a 5% de 
significância.   

 

 

 


